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“Aerodinamicamente o corpo de uma abelha não foi feito para voar; o bom é que a abelha não  

sabe.” 

(Autor Desconhecido)
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RESUMO

A suplementação  pode  melhorar  e  proteger  a  fisiologia  animal,  com o  presente  trabalho 

objetivou-se avaliar o efeito da suplementação em relação ao índice do ácaro varroa destructor

 em colônias de abelhas Apis melífera africanizadas. Durante o período de escassez de alimente 

as abelhas tendem a enxamear e deixar as colônias fracas ficando assim suscetíveis a infestação 

por parasitas. A inclusão de uma dieta balanceada durante esse período evita tais problemas. 

Para esse experimento foram utilizados dez colônias e dois tratamentos, 5 colônias foram 

alimentadas com xarope invertido e as outras 5 colônias xarope invertido mais suplementação 

com aminoácidos, minerais e vitaminas. Para verificar a infestação do ácaro Varroa destructor

 fitas de ácido oxálico foram colocadas acima dos quadros dentro da colmeia. Os dados não 

apresentaram  distribuição  normal  pelo  teste  de  Shapiro-wilk,  assim  como  também 

homogeneidade de variâncias pelo teste de Levene, por este motivo, foi empregado o teste de 

kruskal-walis a 5% de significância. Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando o 

software R (versão 4.4.0). Colônias que receberam suplementação com aminoácidos, minerais e 

vitaminas  no  xarope  de  açúcar  invertido  apresentaram  menor  número  de  varroa  quando 

comparadas com as que foram alimentadas somente com o xarope de açúcar invertido.

Palavras-chave: Imunidade; Nutrição de abelhas; Sanidade; Varroatose
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ABSTRACT

Supplementation can improve and protect animal physiology. With the present work aimed to 

evaluate  the  effect  of  supplementation  in  relation  to  the  varroa destructor mite  index in 

Africanized Apis mellifera bee colonies. During periods of food scarcity, bees tend to swarm 

and leave colonies weak, making them susceptible to parasite infestation. Including a balanced 

diet  during  this  period  avoids  such  problems.  For  this  experiment,  ten  colonies  and  two 

treatments were used, 5 colonies were fed with invert syrup and the other 5 colonies inverted 

syrup plus supplementation with amino acids, minerals and vitamins. To check for  Varroa 

destructor mite infestation, oxalic acid strips were placed above the frames inside the hive. The 

data did not show normal distribution by the Shapiro-Wilk test, as well as homogeneity of 

variances  by  the  Levene  test;  for  this  reason,  the  Kruskal-Walis  test  was  used  at  5% 

significance. All statistical analyzes were performed using R software (version 4.4.0). Colonies 

that received supplementation with amino acids, minerals and vitamins in invert sugar syrup had 

lower numbers of varroa when compared to those that were fed only invert sugar syrup.

Keywords: Bee nutrition; Health; Immunity; Varroatosis. 
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DIETA SUPLEMENTAR EM ABELHAS  Apis mellifera  SOBRE A INCIDÊNCIA DE 

VARROA.

SUPPLEMENTAL DIET IN Apis mellifera BEES ON THE INCIDENCE OF VARROA.

RESUMO

A suplementação  pode  melhorar  e  proteger  a  fisiologia  animal,  com o  presente  trabalho 

objetivou-se avaliar o efeito da suplementação em relação ao índice do ácaro varroa destructor

 em colônias de abelhas Apis melífera africanizadas. Durante o período de escassez de alimente 

as abelhas tendem a enxamear e deixar as colônias fracas ficando assim suscetíveis a infestação 

por parasitas. A inclusão de uma dieta balanceada durante esse período evita tais problemas. 

Para esse experimento foram utilizados dez colônias e dois tratamentos, 5 colônias foram 

alimentadas com xarope invertido e as outras 5 colônias xarope invertido mais suplementação 

com aminoácidos, minerais e vitaminas. Para verificar a infestação do ácaro Varroa destructor

 fitas de ácido oxálico foram colocadas acima dos quadros dentro da colmeia. Os dados não 

apresentaram  distribuição  normal  pelo  teste  de  Shapiro-wilk,  assim  como  também 

homogeneidade de variâncias pelo teste de Levene, por este motivo, foi empregado o teste de 

kruskal-walis a 5% de significância. Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando o 

software R (versão 4.4.0). Colônias que receberam suplementação com aminoácidos, minerais e 

vitaminas  no  xarope  de  açúcar  invertido  apresentaram menor  número  de  varroa quando 

comparadas com as que foram alimentadas somente com o xarope de açúcar invertido.

Palavras-chave: Imunidade; Nutrição de abelhas; Sanidade; Varroatose.

ABSTRACT

Supplementation can improve and protect animal physiology. With the present work aimed to 

evaluate  the  effect  of  supplementation  in  relation  to  the  varroa  destructor  mite  index  in 

Africanized Apis mellifera bee colonies. During periods of food scarcity, bees tend to swarm 

and leave colonies weak, making them susceptible to parasite infestation. Including a balanced 

diet  during  this  period  avoids  such  problems.  For  this  experiment,  ten  colonies  and  two 

treatments were used, 5 colonies were fed with invert syrup and the other 5 colonies inverted 

syrup plus supplementation with amino acids, minerals and vitamins. To check for Varroa 

destructor mite infestation, oxalic acid strips were placed above the frames inside the hive. The 

data did not show normal distribution by the Shapiro-Wilk test, as well as homogeneity of 

variances  by  the  Levene  test;  for  this  reason,  the  Kruskal-Walis  test  was  used  at  5% 

significance. All statistical analyzes were performed using R software (version 4.4.0). Colonies 
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that received supplementation with amino acids, minerals and vitamins in invert sugar syrup had 

lower numbers of varroa when compared to those that were fed only invert sugar syrup.

Keywords: Bee nutrition; Health; Immunity; Varroatosis.

1 INTRODUÇÃO

Devido as  variações  na  quantidade  espécies  de  plantas  em período de  floração,  e 

consequente disponibilidade de alimento (pasto apícola) para as abelhas (AMARAL 2010). De 

acordo com GOMES et al. (2019) a condição de fome afeta diretamente a saúde, reprodução e 

longevidade  das  abelhas  havendo,  portanto,  a  necessidade  de  alimentá-las.  Comumente  o 

substituto do néctar encontrado no pasto apícola é o xarope de açúcar (JOVIO POUCHE & 

KILL SILVEIRA 2024).

Segundo HENDRIKSMA et al. (2019), a nutrição adequada é crucial para a saúde e 

sobrevivência de colônias de abelhas a longo prazo. Vitaminas, minerais e aminoácidos são 

indispensáveis pois estão presentes no pólen e no néctar. Além disso, é fundamental fornecer 

água para manter e regular a temperatura e umidade relativa do ar no interior da colmeia 

(ZANGIROLAMI & SANTOS JUNIOR 2022).

Segundo KOHSAKA et al. (2017), a alimentação artificial desempenha um papel vital 

na  suplementação  de  aminoácidos,  garantindo  que  as  colônias  tenham  acesso  a  esses 

componentes essenciais, principalmente em períodos de escassez de alimentos. A formulação 

de suplementos energéticos durante a alimentação artificial também visa atender às demandas 

específicas de aminoácidos necessários para o desenvolvimento e a saúde das abelhas.

Com o efeito de uma boa alimentação e suplementação, que atendam às exigências 

nutricionais, as abelhas tendem a ser mais resistentes a doenças, mais produtivas e o manejo 

sanitário das colônias quanto a ectoparasitas é facilitado já que o enfraquecimento das colônias 

é uma das portas de entrada para o ácaro Varroa destructor, uma praga comum no meio apícola 

(CASTAGNINO & ORSI 2012).

Alguns  problemas  ocasionados  pela  presença  desse  ácaro  podem  ser  rapidamente 

notados como, colônia fracas, curta longevidade, redução do tórax e baixa produção. Quando a 

infestação é grande, podem se visualizar abelhas com asas deformadas, devido a um tipo de 

vírus transmitido pelo varroa. A infestação permitida pelo ácaro na entressafra é de até 7% em 

operárias, ou até 14% em crias de operárias. Na safra: até 3% em operárias, ou até 6% em crias 

de operárias. O ideal é fazer o acompanhamento da infestação durante os manejos caso seja 

necessário (EPAGRI 2022).
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Diante do exposto objetivou-se com esta pesquisa avaliar se há efeito da suplementação 

com aminoácidos, minerais e vitaminas no xarope de açúcar invertido sobre o percentual de 

infestação de varroa em abelhas Apis mellifera no período de escassez de pasto apícola.

2 MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido no Apiário Experimental Universidade do Estado de 

Mato  Grosso,  Campus  Universitário  de  Pontes  e  Lacerda,  localizado sob as  coordenadas 

geográficas 15°32’66.3” Sul e 59°23’24.4” Oeste, com altitude média de 254 m acima do nível 

do mar. Tendo início em outubro de 2023 e finalizado em abril de 2024. Utilizou-se dez 

colmeias padrão Langstroth de abelhas africanizadas (Apis melífera),  para receberem dois 

tratamentos  distintos:  um recebendo xarope  de  açúcar  invertido  (cinco colônias);  e  outro 

recebendo xarope de açúcar invertido com suplementação (cinco colônias).  O suplemento 

continha aminoácidos, minerais e vitaminas (Tabela 1).

Durante esse período de alimentação, as reservas de pólen nas colônias estavam baixas, 

sendo  assim  foi  ofertado  uma  alimentação  proteica.  Para  as  caixas  que  estavam  sendo 

suplementada foram adicionados 10 g de suplemento para cada 1 kg de alimento proteico que 

continha 21% de proteína bruta.

O teste para determinar a incidência de varroa foi realizado com fita de ácido oxálico, 

que promove o desprendimento do ácaro. A vantagem de sua utilização em papel cartonado, é a 

liberação gradual  do ácido por aproximadamente 21 dias,  bastando uma aplicação para o 

tratamento,  diminuindo a  mão de obra (EPAGRI 2022).  CASTAGNINO & ORSI (2012) 

afirmam que a aplicação do ácido oxálico é uma alternativa eficiente no controle do ácaro 

varroa.

Sendo  assim,  o  fundo  da  caixa  foi  forrado  com  cartolina  branca  para  facilitar  a 

visualização e coleta de varroa para posterior contagem. Em cada colmeia foram colocadas três 

fitas  de  ácido  oxálico  de  aproximadamente  30  cm de  comprimento  sobre  os  quadros.  A 

contagem de varroa que se desprendeu das abelhas foi feita em três momentos, sendo estes 3, 21 

e 29 horas após colocara as fitas de ácido oxálico. Um dos motivos por não ter realizado outra  

coleta após as 29 horas foi as abelhas começaram a cortar o papel A4 que estava forrado no 

funcho da caixa.

Os dados não apresentaram distribuição normal pelo teste de Shapiro-wilk, assim como 

também homogeneidade de variâncias pelo teste de Levene, por este motivo, para verificar se a 

infestação  do  ácaro  varroa  apresentou  diferença  para  as  colmeias  que  receberam ou  não 
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suplementação foi empregado o teste de kruskal-walis a 5% de significância. Todas as análises 

estatísticas foram realizadas utilizando o software R (versão 4.4.0).

Tabela 1: Composição do suplemento

Produto Quantidade Produto Quantidade

Vitamina A (UI) 7440 Alanina (mg) 30,1692

Vitamina D3 (UI) 372 Cisteína (mg) 0,927024

Vitamina E (mg) 7,44 Valina (mg) 8,80524

Vitamina B1(mg) 1,488 Metionina (mg) 69,717264

Vitamina B2(mg) 1,488 Isoleucina (mg) 4,175328

Vitamina B6 (mg) 0,744 Leucina (mg) 10,86984

Vitamina B12 (mcg) 14,88 Tirosina (mg) 3,305592

Vitamina C (mg) 37,2 Fenilalanina (mg) 6,555384

Biotina (mg) 0,13392 Triptofano (mg) 0,667368

Ácido Nicotínico (mg) 4,464 Saccharomyces cerevisiae (UFC) 66960000

Pantotenato de Cálcio (mg) 2,976 Ácido Fólico (mg) 7,44

Taurina (mg) 7,44 Magnésio (g) 0,093744

L-Carnitina (g) 0,0744 Enxofre 1,488

Colina (mg) 37,2 Iodo (mg) 0,69192

Lisina (g) 0,1057596 Ferro (mg) 0,83328

Histidina (mg) 3,7180656 Cobalto (mg) 0,2976

Argina (mg) 13,76772 Cobre (mg) 0,558

Ácido Aspártico (mg) 2,022192 Zinco (mg) 12,648

Treonina (mg) 2,003592 Manganês (mg) 2,5296

Serina (mg) 3,6398712 Selênio (mg) 0,0744

Ácido glutâmico (mg) 10,0471992 Cálcio (g) 1,11972

Prolina (mg) 38,177616 Fósforo (g) 0,556512

Glicina (mg) 44,727792 Sódio (mg) 15,624

Hidroxiprolina (mg) 3,36288

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se  diferença  (P<0,05)  na  incidência  de  varroa  entre  as  colônias  que 

receberam xarope invertido e suplementação comparado às colônias que receberam apenas 

xarope invertido (Figura 1).
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Os resultados obtidos demonstram que a suplementação tem influência positiva na 

redução da porcentagem de varroa, corroborando com o descrito por PAULINO (2004), pois 

este relata que a ingestão de todos os nutrientes em função das exigências nutricionais tem 

influência  positiva  para  manutenção  saudável  de  uma  colônia,  sendo  eles  as  proteínas, 

aminoácidos,  carboidratos,  vitaminas  e  sais  minerais  que  são  importantes  para  o 

desenvolvimento adequado da colônia como a reprodução e a longevidade da espécie.

Figura 1: Médias (linha escura) e erro padrão da média (barras) referente à porcentagem de 
varroa para os tratamentos contendo suplemento (c), e sem suplemento (s). As diferenças foram 
estatisticamente significativas a 5% de probabilidade pelo teste de anova.

Segundo  KOHSAKA et al. (2017) a alimentação artificial se mostra eficiente como 

suporte para criação de rainhas, combate à reprodução de ácaros através do fortalecimento das 

colônias, e traz benefícios para a microflora intestinal das abelhas, entre outros fatores positivos 

relacionados  à  sanidade  apícola.  Dados  apresentados  por  PEGORARO  et  al.  (2000) e 

MORETTO et al. (1993) demonstraram que quando se reduz a disponibilidade de recursos 

alimentares também se reduz a quantidade de cria e aumenta a infestação com varroa.
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A deficiência de alguns aminoácidos, minerais e vitaminas afeta diretamente o sistema 

imunológico das colônias deixando as mais suscetíveis e desnutrição e infestação por parasitas. 

A infestação por varroa pode disseminar vírus e reduzir o metabolismo de proteínas que são 

essenciais ao sistema imune das abelhas. Assim, nota-se que há relação entre nutrição e resposta 

imunológica aos parasitas (PIRES et al. 2016).

O percentual de infestação observado foi baixo para ambos os tratamentos. Segundo 

EPAGRI (2022) o índice tolerável de infestação de varroa na entressafra é de 7% em operárias e 

14% em crias de operárias, e, na safra, até 3% em operárias e 6% em crias de operárias, diante 

disso é  aceitável  a  porcentagem de varroa  presente  nas  colônias. O percentual  de  varroa 

permitido na safra deve ser menor pela disponibilidade de minerais aminoácidos e vitamina que 

se encontra no pólen. (STANIMIROVIĆ et al 2022)

A quantidade  de  varroa  apresentada  nas  colônias  foram  menores  que  3%,  essa 

porcentagem de incidência ainda está dentro do permitido para infestação. A eficácia do ácido 

oxálico no controle de varroa. apresentado por CASTAGNINO & ORSI (2012) afirma que a sua 

aplicação  é  uma  alternativa  eficiente  no  controle  do  ácaro,  dados  esses  que  podem  ser 

comparados com os dados de GREGORC & PLANINC (2002), que obtiveram eficácia média 

de 99,4% de mortalidade dos ácaros totais na colônia. Os autores ressaltaram que o efeito do 

produto se torna limitado quando as crias estão operculadas.

3 CONCLUSÃO

Colônias que receberam suplementação com aminoácidos,  minerais e vitaminas no 

xarope de açúcar invertido apresentaram menor número de varroa quando comparadas com as 

que foram alimentadas somente com o xarope de açúcar invertido.
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